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GESTANTES 
 
Heuler dos Reis Rodrigues, Shayanne Gabriella Carvalho Santos & Ana Carolina Marafon 
 
Introdução: A incontinência urinária (IU) é caracterizada pela perda involuntária de urina, sendo 
um grande problema de saúde pública pela sua alta prevalência e impacto físico e psicossocial. As 
mulheres que mais sofrem de incontinência urinária são as gestantes podendo sofrer duas vezes 
mais, quando comparadas com as mulheres que nunca tiveram uma gestação. A incidência da (IU) 
durante a gravidez varia de 32- 64% subestimando-se que a grande prevalência, se de por grande 
parte dessas mulheres, não procurarem atendimento por vergonha ou até mesmo por julgarem ser 
um sintoma normal da gravidez e que o sintoma desaparecera com o tempo. Sendo que no Brasil 
há um grande déficit de trabalhos científicos na (IU) no período gestacional que dificulta a 
identificação da população com o problema, assim reduzindo o número de trabalhos científicos para 
possíveis interferências dos fatores de risco. Objetivo: Verificar publicações cientificas, com intuito 
de avaliar condutas fisioterapêuticas no tratamento da incontinência urinaria em gestantes. 
Considerações: Essa perda involuntária de urina pode se dar em razão de que, durante o período 
de gestação, a estrutura do assoalho pélvico é um dos responsáveis pela sustentação do peso 
abdominal, estrutura composta pelo feto, útero, placenta, e líquido amniótico. Sendo essas 
alterações um possível fator de risco ao surgimento da falta de controle da micção. 
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